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Euro

R$ 5,509

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,52%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,185
(+ 1,25%)

9/abril 5,007

10/abril 5,078

11/abril 5,090

12/abril 5,121

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na segunda-feira

0,49%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          10/4            11/4           12/4 15/4

127.396 125.333

0,65%
Nova York

CONFLITO NO ORIENTE

Alerta com o petróleo
Mercado financeiro e autoridades brasileiras mantêm preocupação com alta, embora o valor do Brent tenha ficado estável

O 
Ministério de Minas e 
Energia acionou o sinal 
de alerta, ontem, após a 
ofensiva iraniana con-

tra Israel. O chefe da pasta, Ale-
xandre Silveira, criou um gru-
po de trabalho para monitorar 
a oscilação do petróleo bruto 
(Brent), referência do mercado 
internacional.

Embora o preço da commo-
dity no mercado internacional 
tenha encerrado o dia está-
vel em US$ 90,41, a preocupa-
ção do governo é repetir o que 
ocorreu após a invasão russa 
da Ucrânia, quando o barril do 
petróleo saltou para US$ 120, 
aumentando o preço dos com-
bustíveis e pressionando a in-
flação. Para Silveira, ainda não 
há sinais claros de uma escala-
da mais grave do conflito, mas 
é preciso se preparar. “Como os 
conflitos, lá, ainda estão na fa-
se de ensaio, e não temos ainda 
elementos concretos que nos 
apontam o caminho desastro-
so de conflitos mais vigorosos, 
eu quero crer que os grandes 

líderes mundiais terão respon-
sabilidade com o planeta”, co-
mentou Silveira.

A posição do ministro refle-
te a reação do mercado interna-
cional. No fim de semana, ana-
listas chegaram a cogitar preços 
acima de US$ 100 na segunda. 
A reação foi atribuída a decla-
rações do Irã sinalizando que 
não haverá novos ataques, e à 
falta de uma retaliação por Is-
rael — ao menos por enquan-
to. Importante ressaltar que o 
valor disparou na expectativa 
do ataque iraniano, chegando a 
US$ 92,18 na semana passada. 
Há um mês, o barril era comer-
cializado a US$ 84,75.

“É importante que a gente es-
teja atento. O ministério está de-
bruçado. Hoje (ontem) mesmo 
fiz uma reunião com a Secretaria 
de Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis a fim de que a gente pos-
sa, em um grupo que acabei de 
criar, fazer um monitoramento 
permanente da oscilação do pre-
ço do Brent, e que a gente possa 
agir de pronto com os mecanis-
mos que temos e que respeitem 
a governança do setor privado e 
da própria Petrobras”, afirmou 
ainda Silveira.
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Avanço dos conflitos pode afetar o preço dos combustíveis, que já estão em alta, e a inflação no Brasil 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Alta do dólar

O Câmbio, por sua vez, teve 
forte impacto da crise iminente 
entre os dois países do Oriente 
Médio. O dólar atingiu o maior 
valor desde março de 2023, aos 
R$ 5,18, avançando 1,21%. En-
quanto isso, o Índice da Bolsa de 

Valores de São Paulo (Ibovespa/
B3) fechou o pregão de ontem 
em queda de 0,5%, aos 125.333 
pontos, com as ações da Petro-
bras (PETR4) subindo 0,95%.

Apesar de ter ficado estável 
ontem, há um receio de possível 
embargo na venda de petróleo 
ao ocidente, por parte do Irã e de 

outros países da região que são 
fortes produtores da commodity.

“Com uma possível escalada 
do conflito entre Israel e Irã, po-
de-se aguçar um ‘barril de pól-
vora’. Nesse sentido, o petróleo 
pode ser usado como uma ar-
ma geopolítica, isso depende 
da correlação de forças nessa 

conjuntura, e de como os atores 
diretos e indiretos irão atuar nes-
se conflito”, avalia o economista 
da APAS, Felipe Queiroz.

Etanol

Fatores internos levam o con-
sumidor brasileiro a se preocu-
par não só com o preço da gaso-
lina, mas também com o do eta-
nol. No Distrito Federal, o litro, 
que estava em torno de R$ 3,90, 
subiu ontem para até R$ 4,20. Se-
gundo o presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de Com-
bustíveis do Distrito Federal (Sin-
dicombustíveis-DF), Paulo Tava-
res, a situação pode piorar, já que 
está previsto aumento para ain-
da hoje, reflexo da alta nas dis-
tribuidoras.”Na semana passa-
da, houve um reajuste no eta-
nol de R$ 0,40. Os revendedores 
estão repassando o valor agora”, 
afirmou Tavares, ao explicar que 
as elevações já ocorrem  há três 
semanas seguidas.

Segundo dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), o 
preço médio do etanol hidrata-
do subiu em 18 Estados e no DF, 
na semana passada.

PARA A PREVI,
O MELHOR PRESENTE
É CUIDAR DO FUTURO
DE TANTA GENTE.

Há 120 anos, 52 funcionários do Banco do
Brasil se uniram para criar a Previ. Hoje,
somos quase 200 mil pessoas contando
com a segurança da maior e mais longeva
entidade de previdência complementar
do país.

Para pagar R$ 16 bilhões por ano em
benefícios, investimos no Brasil olhando
para o futuro. E vamos continuar a garantir
o amanhã de tantas famílias por muito
mais décadas.

Parabéns, associadas e associados.
Parabéns, Previ.


